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A J o V E M A LA p Is ••• 

F. A. B. 
RAFAEL DE HOLANDA 

Telegramas provenie n­
tes dos Estados Unidos 
deram-aos conta, ba pou­
co, da ativa participação 
dos bravos rapazes d!I 
F. A. B. em alguns dos 
ásperos combates trava 
dos aos céus europeu,. 
A noticia foi motivo de 
jubilo para todos os boas 
brasileiros, pois veio con­
firmar a eficieacia da 
nossa força aérea. 

Preconceitos 
raciais ,~,,~~ 

e difict ~e!a de gover~ar faz-se. cada dia, mais complexa 

substan~ioso .~1~~ur:i. eõ~r~f!~~c~s ~Ôs~i!~~~ r:r~!~ut!: 
li~~ç~e~ªrjf111!- dis pactos sociais sofreram profundas modi­
administrativ~ªº E'ªpstª assegurar ª º rdem e a continuidade 

. . reciso controlar as !orças ecooomicas 
corngir as desigualdades de classe e obstar, por uma vi i'. 
lanc_ia _cons~nt~. a contammaçiio do organismo politico ge­
la~ rnf1ltraçoe~ 1deológ1cas que apregoam o ódio e foment~m 
ª esor~em. Conduzir uma naçiio, em momento de tamanhas 

Apenas criada, teve a ~r::~:i!i~~r sgefa ~~fi~ija~:vi
0
::i:. quem seja capaz de tu­

F. A. B. que seguir 11 Servem-nos de preambulo as palavras do Chefe do 
rota árdua de um dever Estado ao n~sso protesto, sim, de veemente protesto con­
austero: lutar em defosa tra os qu~ ,·1vem nas red_ações de certos jornais _ ém lin­
da Pátria. E sendo a ca- g_uagem violenta, sub,·ers1va e incendiaria, criando imagina-
çula das nossas forças r1amefnte. uns problemas, deturpando outros. - com' as penas 

f 
rans ormadas em tentáculos ameaçadores. 

armadas, oi a que pri- Escravos do despotismo de outrora, sem integridade 
meiro se cobriu de glo- mor_alc capazes de, pelo pr_eço _de um aluguel, tentar a de­
rias. Fê-lo colhendo vi- ~oliçao do nosso patnmoruo h1stor1co, a gloria incompara­
torias espetaculares nas ,et de um Rui Barbosa, a eloquencia de um Patrocínio a 
Costas do Brasl.1_ "'ituou- pena de_ um Coelho Neto, a inspiraçíi.o de um Castro Ai~'es 

- a epopém de um Silva Xavier... ' 
1e, 6Ssim, mercê do he- O saudosismo ~as ca_mpanbas desses sandeus da pena, 
roismo e d.:> valor técni- capazes de todas as infannas da Mtiga politicagem, extir-
co dos seus combaten- ~ada com o ad"ento do Estado Nacional, . faz com que ati-

iem aqueles teniáculos a preconceitos rac1a1s. 
tes, ao mesmo nive) es- S_ão despresi\'eis os argumentos desses escribas, feliz­
piritual d Bs forças aéreas mente isolados, não encontrando apoio na maioria da im-
das grandes t · pren_sa, da 1mpr_ensa hone~ta que deseja a construção do 

po en.cias. D1re1to, a elev_açao da Justiça, que deseja a vitória do Bem. 
Lutam, agora, aviadores . No Brasil só ha um problema nacional. dizia o sabio 
da F. A. l:l. nos céus tem Miguel Couto: - a educação do povo. 

Pest d E .., Transcrevamos a nota, que acaba de ser publicada 
uosos a uropa. Com num dos jornais da Cidade Maravilhosa sob a epigrafe "A 

a mesma !lama e a mes- lei não distingue brasileiros" e subtit~lo "Desautorizando 
ma bravura demonstra- uma reportagem publicada nesta Capital, o Interventor de 
das oo seu batismo de S. Paulo declara que a Policia Paulista nenhuma medida to­
fogo, quando afundaram, ~~?. :para cercear a liberdade de locomoção dos homens de 

- em aguas brasileiras, 1111.J 1uUmarinos eixist~s. "A Interventoria Federal em São Paulo distribuiu, por 
,.,..._____ ~ intermedio do Departamento Estadual de Imprensa e Propa-

_. __., g?,nda, daquele Estado, uma nota a respeito da reportagem 
~,.,,....,..:., Nasceu a F. A. B. de divulgada por um semanário carioca, em que se faz re!eren-
""-''' :.:,;:.- uma das mais fp)izes 

1
.
01

. eia a uma representação que o Sindicato dos Logistas teria 
,...,. -- dirigido á Secretaria de Se!P-lrança Publica, no sentido de 
--: .. • ciativas do ore claro Pre- impedir que elementos de cor continuem aos domingos. á 

lídente Vargas : a cria noite. nos passeios que habitualmente fazem, pela rua Di-
1 ç ã O d O l\Iinisterio da ~~i~ab1~~[.eportagem estava se prestando a interpretações 

~ Ae:oaautica. Posrnia o Desautorizando quaisquer reparos tendenciosos, de-
_.-• _.,. Brasil esplenrlid s pilo clarou peremptoriamente o Interventor Federal: --Que a Po-
~ tos, nas fileiras do Exer lida Paulista nenhuma medida tomou a respeito, consideran-

-~ cito e da l\lnl'l.nhh. v,
1
_ do que lhe não é licito cercear a liberdade de locomoção 

~ '' u 1· u de quem quer que seja e muito menos de brasileiros, cuja 
~ tav:i, porém, dar foz·mo eõr jaUJais foi moti\'o parn que não tivessem tratamento 
-- '8 organizflções 1viato igual ao dispensado aos demais patrícios. Tudo quanto se 
*""-,_ rias tXiStente~. Foi i~so disse ao contrario niio passa de mera exploração". 

V Ha quinze ou dezesseis anos, secretariando . missão 
- que argas it·z, reunin cientifica, ctesembarcarnmos na encantadora Paulicém. Um 
"':;;. do_ as numa corporação dos jornais, em letras be1·rantes. noticiava o escandalo de 
,..-_ Do1ca e dotada dos indis determinado café da r-ua 15 de No,·emhro, no coração da 

;,,: ---~ Capital, recusar atP.nder a pessoas <le cõr... Na manhã se-
111"; Pensaveis recursos n,a guinte, deixamos o hotel e dirigimo-nos ao tal calé daquela 

1 , .. ~1111·_,._.! teriais. Attanou a F.A.B. importante artel'ia, aliás de primeira ordem. i\um inglês. mal 
~ ,.. do novo Ministerio dis alinha\'ado. pedimos a deliciosa rub1ácea. seguida de outras 
~ semiaando O eotu

8
'ias,no iguarias. Lá fora caía uma chuva miú1a, impertinente... Ali 

.......... ·---......... _ _____ ,._···-··•······ .. ···---------......-... ... ...-., 
o C~ÍTICO 

FIHHO DE AUIEIDA 

D r
EUS fez- o homem à sua imagem e semelhan a 
• fez o c_r~tico à semelhança do gato. ç: ' 

dAJ° cnhco deu_ êle, como ao goto, a graça 
~n u osa ~ o os,opro, o_ rom•rom e a gra a a 

1 

~n~uo espinhosa e a cahnérie. Fê-lo narv:s~ e 
ag,f, reRetido e preguiçoso, artista até ao req•,irt-
te, sarcasto até à torturo, e, para os amigos 

1 

bo~ rapar, desconfiado para os indiferentes, ; 
ferr1vel com os agressores e adversários - Um 
pouco IC1mbareiro talvez pe,ante os bel::,s

0 

coisos 
• um quase nada cético perante as coisas con! 

__ . sagrados; achando a quase todos os deuses pés 
de barro, ventre da jibóia o quase todos os ho­W' mens, e a qu~no t.:,dos os !ribunais, portos t,0 ... f ve~sas. - Amrgo de fozer Jongleries com a P"i­
m~1ro boJa de papel que alguém lhe ati,e, ou 

.. d ' sera um pooma, ou seja um tratado, ou seja um 
co •go. - Paciente em aguardar, manso e apagado 
com um ar _de mi_st_ério, horos e horas, a sortida du~ 
rato pelos 1nterstic1os dum tapume o pelando-se uma ;•z _caçada a prêsa, por Fazer da

1 

agonia dela u,;,o dis• 
~açao; oro enrolando-a como um cigorro, e ntre as pa­

~n~as de v_eludo; ora fingindo que lhe concede a liber· 
0 e, e aflrando-a ao ar, rece bendo-a entre os dentes 

roçando por ela e movendo-o, até a deixar n .. m picad~ 
ou num Frangalho. 

• Desd•_ que o nosso tempo englobou os homens em 
!res ~otegon~s de brutos, o burro, o cão e O goto _ 
Hf? fl, o animal de trabalho, o nnimol de ataque e O f 
a~1maf de hu"!or e Fantasia - por que não escolheremos 1 
nos o 1:avesh do último ? E' o que se quadra mais ao 1 
n~sso tipo, e aquele que melhor nos livrará da escraví­
dao do asno, e das dentode1s Famintas do cachorro. 

---~~-·------~~--~~.~---~:::~.:~á:~~-----
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DIVIDA 
DE QUATRO 

S~CULOS 
Do "Difoo da Noite": 
Acha-se publicado, para 

receber sugestões, o ante­
projeto do Estatuto do Tra­
balludor Runl, com O qual 
0 Governo do Presidente 
Vargas prossegue na sua no­
tavd obra de amparo e de­
f<sa do trabalho dos brasi­
leiro•. Desta feita a ação 
oficial se orienta para um 
dos m•is delicados setores 
de atividade: o trabalho 
•gricol,, Delicado pela co!n­
plexidade de matizes que o 
distinguem cm país tão ex­
tenso quanto o nosso; deli­
cado, igualm:nte, pelo aban­
dono cm que ficou duraate 
tanto tempo, ausente como 
esteve das cogiuçõcs dos 
administradores. Em seu dis-

Os dez 
dos 

d curso de 1° de maio de man amentos 1941 o Presidente Vargu 

brasileiros 
MÁRIO PINTO SERVA 

(Especial do CEC para o CORREIO DA LA \'OURA) 

afirmou que ao Estado Na• 
cional cabia a missão de 
resgatar a dívida de· 400 
ano•, a que aludia o gran­
de escritor, contraída pelos 
hom~ns do litoral com os 
habiuntes do intericr. Di-
zia mai,, então, o Chefe do 
Governo : "E' neces~rio á 
riqurza publica que- o nivcl · 
de prosperidade da popula­
ção r u r a I aumente para 
absorver a crescente produ­
çlo industrial; é i:nprescin­
divel elevar a capacidade 
aq uisi tiva de todos os bra­
sileiros, o que s6 pode ser 
feito aumentando-se o ren· 
dimento d0 trabalho agri­
cola". () tst>tuto que . o 
Governo cogit>, •gor•, de 

,, e v tempo em relanceai· a vista pelas colunas 510s Jornais. 
h os pontos do territori,:i E. par·a rematar. indagamos do garçao, em português, l l ~

\A pela a•,i·aça-
0 

úm t·,tlos pcrmane<'emos mais de um quarto de hora. aproveitando o 

vos dominadores alcaa 
çaram. 5° - O geoio se 
compõe de 1 '1/. de ins­
piração e 99 '1/. de perspi 
ração, isto é, esforço e 
trabalho. 6° - A sorte 
só ajuda a quem s e 
ajuda a si mesmo. Pe­
quenos golpes derrubam 
grandes arvores secula­
res. Um microbi,1 invi­
sível derruba os maiores 
bome::is. P ,.qu e nas cau­
sas produzem os maiores 
efeitos. 'iº - Todos os 
cerebros de todos os ho­
me ns são t:isiologicamea­
te iguais, tudo depen­
dendo de Adquirirmos co 
nhecimentos uteis, o que 
cada um pode fazer por 
si mesmo. - 8º - Todas 
as 1.500 Municipalidades 
Brasileiras devem entre 
gar-se á tardd de extia­
g ui r imediatamente o 
analfabetismo a o pais 
inteiro. !J' - Não deve­
mos mois admitir um 
unico ilet rado no pal:1 
para qu e o Brasil ~cja a 
Pátria do Saber e da 
Cultura. 10° - A edu.:a­
ção !lsica deve sempre 
acompanhar n educação 
mental para que os bra 
sileiros sejam esculturas 
vivas com um cerebro 
J0tado do, melhores co­
nhecimentos. 

O Brasil são os brasi 
leiros. E para que o nos 
so pais constitua uma 
grande potencia ao mua 
do é mister que todos 
os brasileiros saibam 
agir harmonicamente na 
propulsão da coletivida­
de. Dai a necessidade de 
um decalogo, a ser re­
digido pelos mais com 
peteates, mais ou meno~ 
oos seguintes termos: 
lº - E' o propric, iudi 
viduo que se educa a si 
mesmo. pelo que. todos os 
brasileiros devem aper­
!eiçoar se na ma perso 
aalidade física e mental. 
2º - Devem todos o, 
brasileiros trabalhar pela 
extinção imedi a ta do 
aaal!atismo no pais in­
teiro, porque os iletra­
dos têm os olh os vasa 
dos intel ectua lmente e s e 
to rnam inuteis a ~i o á 
propria Pátria. 3° - O 
v oca bulo "impossível", 
como dizia NapolP,lo, só 
exist3 no dicionario dos 
imbecis. Todos podem 
alcançar a tudo, estu ­
dando e !rabalhaado. 4' 
- A in teligencia é só o 
que dirige o homem e a 
Humanidade, e aprimo­
rando a em todos os bra­
sileiro~, faremos o mos 
mo que os grandes po· 

estabelecer viso, precisamen· 
te, esse objetivo de aumen­
tar o rendimento do tr•b•­
lho agricola. Mediante a 
sinJicali7.,ção dos trabalha­
dores rurais •crão !.:,gradas 
normas de defesa dos seu! 
intaesses, capazes de garan• 
tir paga m1is adequada pe­
los seus trabalho<. Como 
já fai dit<', h, dia<, pelo 
Ministro do Trab,lho, hou­
ve nccessid,dc de encontrar 
f6rmul, ,le transição ade· 
qu•<l• á peculiaridade ,los 
nossos prob!emas n•rais. N1. 
sua bu ,ca não f,>ram esquc· 
cidos nem os ex,:mplos dos 
outroc; p~Í,e!õ, nem. 2! liçÕ!t 
d 2 realidade brastletra. O · 
E,tado Nacional est.í cum· ' 
prindo a p>rt: que lhe to• 
Cl no resgate ,dwa, divida 
quurisecuhr. E ind1•~en1a• 
vcl ,gora, que os partrcul•· 

,, 

lo ..ai li, b ·1 a causa da campanha demolidora. uma vez que_ ah lomos 

1
s ri'!"~ ras, eiro. \ g r u P a D do atendidos sem a menor ul.Jjeção, apes'lr do p1!(mento da 

ºh 1' ~,~~ ~ , Dloços valoroso3, Has pele ... 
. .A ~I l&Ddo novas peroµecti- _ Caro senhor. A casa nào atende l're!(ueses andrajo-
11''.:.i,I!.,, J V~s para a Defesa N·1 sos, quer sejam hrnocos ou de côr ... Esse jornal " contumaz 
dl'ps~P"~ C1on11I. em campanhas dessa natureza. Que nos importam 11s suas 
~ 6" ~ _ 1 garntuJas '! D1nhe1ru. so dinhe1rn! ... 

~~i:..~. ~·:i.~·.::;~i~~:7!!_:-~0---~,~,;i··uÃ ,,,.,~',r •rregadas de glorias 1-:..'!~'t"' lf~-~ flff 6'1Ji ffijf/ 
,~:# fortes e mais b~l>lS. I !'ASTffftATICA -e 

, Jr B ~Rereverão pelos céus ; E ~;a\·!aJffl~'" 
' , lerenos deste Brasil em k AC((!SO DE ti•_-~: _____ ~--:. -~ 

! 
~migéi_os coadoreiro~, ª f~.:fsrnt-.!°;;::ff.n'NCIICO GlffONl&CIA-R.1~ Dl MARCO 17~rnn· 

.-' - .. op _ia do progresso e · ., ... ,-...:._..,'-·· · flll • · ' 

_ _,,,~ da riqueza. Porque á 
-,:__.,f &Viação competirá resol- rebnqu~ do, grancle3 pla Ires cmt:r.;os da j_ui·, n.tu !,;li'~ Ver o problema do,; trans- nadores de c11rg:1. E ser- de q•te ai está JnJ bui 11 

,' ,:"e !i IIOrtes. Treiaarã<l os ra- virão, lambem, de esti da i id(iias novni-, c r 1'. 
r;J- czea _da F. A. B. os pi mui o e exemplo Pª1:ª os I fiante nos ~!aros deb(I 
"-" toa Ctvia incumbidos do futuros uviado,·es milita- aos do Brasil. 

BE Lo H O RI Zo N TE PENSÃO STA. TERESINHA re,: técnicos e interessado•, 
Paro doentes do aparelho / b for 

e h B -1 dêm a sua pute so ª. • 
respi,utório. Diretor: Dr. Luiz de A:ierodo oulin o. e m s, ua• 1 ma de sugestóts á lei em 
da e -:om regime sanatorial. Alimentação boa • cuidado_ -
Pneumotorox - Raios ult,a ,violeto - RAIOS X - Avonido preparo. 

Carandaí, 938 - Fone: 2-1513. (A. N.) '---------------------



que ... 
.•. o o. fez as pazes com • 

sua antiga pequena. Vira e meu 
e o velho adagio não falha n• 

"o bom filho à casa tor. 

. . . uma graciosa jovem per. 
guntou 80 B. qua~ era a HI 
opinião ,obre o be110. Ele r. 
pondeu•lbe : o btijo é a alma_ li 
amor que se ernla pelos labioL 
Como ? Assim... Soss•ga, jA 9' 
tendi a sua definição ..• 

'

S E.Lo HO R IZONT E,D,cnças Pulmonare,.Tuberculo,e 9 ral do Esta.do do Rio, besta. cida,d9 e na.a 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho '· --- demais Ag-encia.s desta. Caixa. Co•s. , Ca,IJóa, 218-2> - Da, 3 ós 6 - Fono, 2-1406 ___ _ , ____________ -..---·-· .................................. .;;, -···-· ..... .___. 
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L, V. E. B. Da tesouraria 

Conduta e pontualidade 
l\leub alunos : 

a leahlade é uma das 
virtudes mais r11ras. A 
sua falta na formação 
de um caráter, pode llba­
Jar, muitas vezes, os fun­
dam entos de uma socie­
dade. A carencia de 
lealdade faz crescer nos 
terrenos uber!osos d e 
nossas almas, muitas her­
vas daninhas e pernicio· 
sas. Entre elas : a hipo­
crisia, u desconfiança e 
até mesmo a calúnia. 

A Liga comemorou do Ginásio 
alviçareiramente O 13 de ., . , Leopoldo 
,na10. A's 19 horas no 
Salão de Festas cth Gi· Ans srs. Pais e Res­
násio Leopoldo sob a ponsaveis, que não le-
presidencia do' Diretor ram nossas comunica­
técnico e com a presen- ções, por iatermedio des­
ça de Pais e Mestres ta . página, explicamos 
realizou-se a solenidad~ mais uma vez: 
cívica. A anuidade dos cur. 

Falou brilhantemente sos oficializados do Gi­
co~. muita vibração ; n~sio Le_opoldo (Comer­
fel1c1dade, o atual Dire. eia! Básico, Técnico de 
tor Proprietário p r O f Contabilidade e Gina-
1\~anoel Duarte C~utiaho: s \al) é de . setecentos e 
hm seguida foi feita a vrnt~ cruze1r?s. 

Obtiveram ótima condu­
ta e Ótima pontualidade 
durante o mês de abril 
os alunos : ' 

Diva Corrê• Moreira. 
Herman Markus Semeies. 
Imaculada de Luca Aze-

redo. 
Joab Shomror,y. 
Loide Ribeiro Machaco. 
Rosa Cruz. 
Adyr Augusto Gonçalves. 
Antonio Joaquim da Silva. 
João Batista Augusto de 

Lima. 
Osiris Neves. 

Notareis infelizmente, 
na sociedade, uma iro­
nia má quando alguem 
fala sobre virtudes. E' o 
ceticismo. é a duvida, é 
a descrença, dos quv 
muito sofrem, ou dos que 
muito erram. 

Se sofrem e não com­
preendem a causa dos 
seus sofrimentos, culpam 
tudo e todos, como cau­
sadores de tais dores. 

Se erram, e são co­
vardes, e não têm ener­
gias para se corrigirem, 
lambem culpam tudo e 
todos, como causadores 
dos seus erros. 

No fundo - a desleal­
dade ... 

Insinceridade do filho 
para com os Pais. Des­
lealdade do colega para 
com_ os colegas. Falta de 
franqueza do aluno para 
com o J\Iestre... Insince­
ridade de amigos para 
amigos! 

Uma mentirazinha hoje, 
uma falsa verdade ama­
nhã, uma traição depois 
e, eis a in!elicidade cau­
BBndo dissabores 11mar­
gos. 

Meus alunos· 
o erro all:eio não vos 
deve convidar para re­
peti lo. Fechrii ouvidos 
aos detratores de carac. 
teres; sêde surdos aos 
destruid0re&; pass:ii au 
largo dos que vos que. 

le itu:a de "O navio n e- Nao ha mais nenhuma 
. ,, . despesa. 

Valdir de Almeida Costa. 
Antonio Mário Tavares. 
Antonio Alves do Prado. 
João Guilhermino Duarte reiro ' em uma SIDgela Essa anuidade poderá 

o menagem a Castro Al. ser paga e m dez pres­
ves, 0 fulgurante poeta lações de setenta e dois 
düs es~ravos. cruzeiros, ou em doze 

Segmram-se palavras prestações de sessenta 
de _exortação e canticos cruzeiros, de março a 

Li cu reio. 

civ1cos pelos alunos. fevereiro de 1945. 

José Manoel Leal Ferreira. 
Luiz Pedro de Queiroz. 
Luiz Reis de Carvalho. 
Udo Werncr Penkuhu. 
Creusa da Silva. 

â Maitaca 

111ais uma vez, o jor 
nal falado "A maitaca" 
órgão humoristico da L'. 
P. E. B., fez os associa. 
dos e alunos presentes 
viverem uma hora de 
alegria sã, com os casos 
e coisas intimas do Gi­
násio. Esteve desta vez, 
"A Maitaca", sob a dire­
ção de Nubia Ribeiro 
Mascarenhas, contando 
com a colaboração de 
Joab, Marta, Loide, Ce­
ai, Nadir, Maria da Pe­
nha e Arquimedes. 

Grêmio dos 

1\migos da 

Matemática 

4,, .......... J' ...... ., ................... ,,. 

Notas 
Sociais 

Nós do Ginásio Leopoldo, 
felicitamos os aniversariantes 
de Maio, désejando-lhes o cum­
primento de todos os seus de­
veres, para alegria nossa e dos 
srs. Pais. 

- 1, Marina Bento e Sie~ 
glinde Penkuhu. 

Creusa Pereira da Silva. 
Pedro Jorge Alves. 
Alvaro <los Passos. 
Augusto Cesar Trigueiro. 
Auni Chaves Lopes. 
Gilson Del6no de Assun-

ção. 
Hertiléa Moreira Guima-

rães. 
Hugo Moreira Costa. 
Olga Simões Coutinho. 
Paulo Antonio Le o n e 

Neto. 
- 2, Maria Tereza Batista. Paulo Reis de Carvdho. 
- 4, Carlos Augusto. Risoleta Alves dos Santos. 
- 5, Ruy Cabral Braga, Jor- d 

ge Sales Teixeira e Braid Mau- Vasty e Deu~. 
ricio. Cremilda de Assunção. 

- 6, Sergio Robles da Silva. Dard Pereira da Silva. 
- 10, Paulo Fernandes. Edila Pires Coaracy. 
- li, 0ndlno A. de Queiroz. l 1-
- J'.!, Geraldo Pereira Mar- I son De bne, de Assunção. 

tios. Jarbas Vilas-Bbas Junior. 
- 13, Adalglsa Cajueiro. Judith Teix<ira Garcja. 
- 14. Margarida Jeane Ra- Trrezinha Braga Lopes. 

malho, João Guilhermina Duar- Zuleica Rangel Rosa. 
te e Edila Pires Caracy. 

- 15, Manoel Sternick. Edson Ferreira Braga. 
A associação dos pou- - 16, Helena Cardoso e Ja· Válter de Almeida Costa. 

cos simpatizantes já se der Ferreira Magalhães. Adyr da Costa Alves. 
reorganizou para a sua - 19, lva Soares Azevedo. Alb R d · d M 1 

- 20, Carlos Alberto Gomes. a O ngues e : o. 
tarefa deste ano. _ 21 , llelio Pinto Duarte e Armile Rodrigues de Melo. 

Sob a presidencia de Edl Alves de Oliveira. Deize Ferreira da Silva. 
Joab Shomroni, secreta· - 22, Helcio M. A. da Cunha Erly El Hnaik. 

O . N e Rita Viegas. J C riado por s1res eves _ 24, Arino Pimenta de Mo· eta zarny. 
e tendo por tesoureiro rais. Maria da Penha Braga 
Antonio Ribeiro o G. - 25, Dlnah Palumbo, Ed- Lopes. 
A l',I pretende ~m 1\J44 mirson Fernandes e Pedro Jor- Maria de Lourdes Leitão. 

rem contaminar. 
desenvolver melhor as _ 29, ·Maria do Carmo. Myrtes Rangel de Ohve,-· · 'lge Alves · · 

~uas atividades. - 31, Darcy Pereira da Silva. , ra. 

Norina Palumbo. 
Paulina Levin. 
Tauba Frojda Cukier. 
Assis Vieira Fernandes. 
H<rbera Wilhehd S a u 1 

Waack. 
José Teixeira Neto. 
Luiz Carlos Monteiro dos 

Santos. 

Valdir Monteiro dos Reis 
Wilson Gonçalves Cam: 

pos. 

Aladyr Cardoso de Melo. 
Cial Brito. 
Elia Bastos Vueia. 
Ilda dcs Santos Mesquita. 
Bahald:m Auni lbrahim. 
Lourdes Rebelo Guimarães. 
Lud :'.'fogueira Braga. 
Bernadete Penha Vilela. 
Iria Teixeira dos Anjos. 
Maria do Carmo Fonseca. 
Nubia Ribeiro Mascare· 

nhas. 
Rita Viegas Coelho. 
Válter Prudente Sant'Ana. 
Chaja F,ja Cukier. 
Dclia Cabral Marques. 
Edna Fernandes. 
Maria José da Silva Va-

ladares. 

Auiany CarJoso. 
Elza Re b:lo Guimarães. 
Jací Fernandes. 
Joaldéa Galvão. 
Nadir Teixeira de Sou;a. 
Sara d'Avila Torres. 
Dilmar Corrêa Moreira. 
Paulo Maria de Queiroz. 
Alair Mar:a de Queiroz. 
Edson Cardoso Fernandes. 
João Antonio Fernandes. 
Oraide Ferreira Batista. 
Sieglinde Penkuhu. 
Luiz Vicente Ladeira Gui-

marães. 
Marina Rangel Rosa. 
Rui Cabral Braga. 
Manoel da Rocha. 
Altamiro da Silva Alarcão. 
Milton Rangel de Oliveira. 
Aydil Pimenta de Morais. 
Cumen Marques Antuo~s 

Alves. 
Clelia Pontes Moreira. • 
Helena Cardoso. 
José Pinto Faustir.o. 
Julia Abrão Amed. 
Mary Silberman. 
Nelia Gorr.es Lavinas. 
Paschoal Hic Bucksman. 
Ronald Cardoso Alexan· 

drino. 
Tendes uma concien­

ci!l. Ela é, dentro de vós, 
uma parcela de Deus 
um ponto de luz divina'. 
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Ouvi a sempre e vivei 
em paz com ela. 

Se fordes leais sempre, 
en: todos os atos e mo. 
meatos, creareis dentro 
de vossas almas um sos 
sego, e uma paz tão 
agr_adavel, q u e outrds 
mu1taa alegrias não vos 
compensarão tão bem. 

A lealdade é a alavan.
1 ca que nos colocará a -

todos.num ambiente mais 
puro e mais feliz. 

Sêde vós, os primei- ?i§ 
ros Hercules morais a 
moviwentá·la. E te~eis 
recompensas tão eleva­
das que somente viven­
do-as sabereis apreciá-
laa. = 

LOUCURAS DE MAIO! 
E' A FESTA DA CIDADE 

Todo o Hio comemora alegremente os 25 anos 

D' O lJ a m i z e ir o 
28 =34 Assem blé1a 
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Suzete Marques Antunes 
Alves. 

Wanzeller Kleber Wan· 
zeller. 
. V csna Mora na de Barro,. 
-,.. . ... 
Aplicação 

Alunos que co11quislaram os 
primeiros lugares de suas tu,. 
mas no m2s d, abJil: 

4·. Ginasial 
1·. lugar - Joob Shomrony. 
2·. • - ]adir l,forli11s. 

3·. Ginasial 
J·. lugar - Osires Neves. 
2·. • - Carlos Aurtlio 

Fonseca Vàletile. 

2·. Ginasial Masculino 

J·. lugar - Udo W e r 11 • r 
Penkuhu. 

2·. lugar - Homero Rodri• 
gues Crespo e Antonio Alws 
do Prado. 

2·. Ginasial Feminino 

1·. lugar - Paulina LeviN. 
2·. > - Erly jorg, E/ 

Henaick. 

1·. Ginasial Masculino 
J·. lugar - L u i z Carlos 

Monteiro dos Santos. 
2·. lugar - Juarez Cresto 

Corréu. 

1·. Gina,iol Mixto 
t·. lugar - CWia Po n tu 

Moreira. 
2·. lugar - America da(.os,, 

la Cruz. 

2·. Contador 
J·. lugar - Valdemiro d• 

Faria J-ereif'a. 
2·, lugar - Cial B ri lo • 

A/adir Cardoso. 

1 ·. ContabUldade 
J·. lugar - Lais Mola. , 
2·. » ->Luc y Alvarn 

Paquelel • Adi/ar Monteiro. 

3·. ano Bãsica 
1·. lugar - Nubia Ribeiro 

Mascarenhas. 
2·. lugar - Rita Viegas Coe­

lho. 
2-. Básico 

1·. lugar - Chaja 
Cuckier. 

2·. lugar - Maria 
Silva Valadar,s. 

1·. Básico 

Fajgo· 

/ou du 

1·. lugar - Camtl A " " • 
lbrahin. ,. . ., 

2._ lugar_ Rute l ,c/onoue 
Andrade e faoldia Galvd1>. • 

Admissão 
J·. lugar - Paulo 

d1s St1xo. 
2·. lugar - Hugu 

Cosia. 

F.rnan-. 

Mor,ira 

3•. ano Primário 
t·. lugar - H u g o Mag,,o 

B111/ten. ,,. t 
2·. lugar - fosé , orq11a o 

de ,llelo. 
2·. Prim6rio 

J· lu"ar - Carlos A/b,rlo 
Go,;,,s Q e ,llorvam d1 So11,11a 
fernandts. . 

2., lugar _ ftt1o Morais. 

1·. ano B · 

1 .. lugar _ Jnilu Antonio; 
F,rna,uíes. 

2·. lugar - Sirglindl Prtc­
kuhu. 

1·. ano A 

1.. lugar__ Luiz ViuNú 
Ladeira Gu1mara,s .. 

2·. lugar - Narc,lu A­
Fara. 

, ....... td 

1 .. lugar _ Roberto R11/#lo 
Guimar/Üs. . "" 
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2·. lugar - Al/alHlfO 
Silva Alarc/JO, -
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Dr. Adolpho Brandão Filho - Lartorio do 70 Ofi 
4
,"" 

Clinica medica - Vias urinarias de Notas. 
00 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Gl\BJNETE oe SR. VREFEIT6 
3680, Otavlo Pamplona Córtes. 
Lrgalize a 11uAbjica(du feita de vrz 

efetuada w, 1941. 

- Av. Rio Branco, 128-5° and., 
s. 501 (EJ. Assicurazioni) -
Tcl. 42-14:)9- 2 .. , 4 .. e 6 .. -das 

q11e a mesma foi 14 ~s 16 heras - Rio. 

Fundador· 

Silvino de A~eredo 
4313. Con1panhia Nacirnal de TL?cid0s Nova America. 
<, h,. --~' o /icn1ca 11n rx1 ,cicio d!' 19.f-3 e rlê-u a baixa 

'ª'" 19-f.l., p,,r rquici1ulr. Faca-e, Cf11>w11icc1çâ,), tlcc/ura,rdo que 
o cuminl,ü,._ tm g11, slii,1 11do é , :,cr~)nado PP N. lgiw.i;;.sú, po­
''"' nnslu ,Ju ,dr1çãu de rncic,1w11u11lo tm Duque de Caxius. 

4279, Olacilio Eslcves de ,\uvedo. 
Conto rtqucr. 

4l00, Luciana Alvarez. 
r:onc,do a legolizoçti" ,ltf•• iria pda D. E. 110 processo 

7J45, cancdando a 11111//a s11gerida pdo pmcar da Prowra­
Jo,ia. 

4071, Francisco Nunes dos Passos. 
Apnse11/e o lo/ão de Ucença do vâc11lo em questão pa­

"' n t:un1cw de 1944 e prove a q110/ulade de motorista pro­
fissional. 

4324, José Domingues Maia; 4458, Paulo Loureiro. 
]d sendo o co,ni,r/tüo em questão licenciado 110 D. F., 

co,cc,do a /ic;ença Sfm direito a racionamento. 

4059, Alcebiades SIiva. 
]d sendo o co111i11hiin em q11cstãr, /icmciado p,lo Estado 

• Súo Po11lr>, concedo a lice,,ç.a s,m dir~ito a r-acionameuto. 

42Z7, Empresa Hid!oté,nica. 
CoHcedo a 1,cença, sem dirtito u 1ocio11ame11to. 

DIVISÍiE> DE JtDMINISTRl\~ÍiE> 
4025, Albino Marques; 4101, Dirceu Polar Gonçalves; 4404, 

Pythias de Casulho Lobo; 4347, Maria da Luz Marl1ns Alenezes 
e SJ marod~; 4447, AhúzJo Ponlo de Barros; 4327, Nelson Trl­
p~ro; 28JJ, Maroa Lusitana das Mcrc!s· 4086 Lalalele Nasci 
mmto; 4255, Bal_bina T_eixeíra Alves; 4325. J ~é Peres Fra~co~ 
4334, J~sé Lou,eoro; 7350,43, Germano Vieira do Espirito Santo' 

(,e,flfique-se o que co11s/or. ' 

4016 Carlos Alberto dos Sanlos Braga. 
Dnta,e o requerente o fim a que se destina a cerlidtio. 

4104, Dirceu Pilar Gonçalves. 
"'1 ,.,ocp,,m

1
f>a~eçud o requerente para esc/ar.-cer quanto ao nome 

r rre arzo o 1mwel em causa. 

4001, João dos Santos Barbosa. 
)1111/e proj,to da fuixada q11t jícard voltada para a 

Comrudador SoarPS. 

rua 

4123, Mario de Sousa. 
junte /ilt,lo de {>ro/)rifdade do /errmo e o primeiro co-

11hecimwto do imposto predial. 

3911, Edgard da Silva Ramalho. 
Compa.-eçu para prestar esclarecimmlos. 

OIVISÍ\0 DE F1\ZEND1\ 
4285, Georges lnussef Rechwam, 4339, Ermelinda da-Fon­

seca; 4341, José Augusto de Livramento; 4131, Anilazer Luiz do 
Nas_cime!1to; 4187, Jorge Jacob; 4236, M. L. de Azevedo & Cia.; 
3770, J~ao dos Sanlus Barbosa; 4264, Manoel Pereira Barros. 

Como requer. 

3301, Francisco Monteiro; 3974, Anesia Pinto do Nasci­
mento; 3120, Judith Moreira Pereira; 2200, Cledon Cavalcante de 
Holanda Ll1na; 3118, W1iden Siqueira da Silva; 6918143 e '1298. 
José Ambal Fernandes Jardim; :HOO, Nicolau Cobelas Pereira; 
3664, José Alberto da Fonseca; 3678, Manoel Alves de Olivei­
ra; 3918, Djalma fabriclo; 4026, Maria Ribeiro de Almeida; 
4069, Angelo Lrno Lamonato; 4154, Orlando M1lilz Schlrmer; 
4218, Geraldo Andrade. 

Transfira-se 110s termos da informação. 

1113, Tamaro Rogero Irmãos & Cia.; 2922. Vicente Save 
rio Leone;,3096. José Ateio; 4061, José Joaquim de Sousa; 3697, 
'vlart~ Justino; 4180, Abram Nachman Szmit; 3971, Ovldlo Ri 
beiro, 3031143, Jose Balb1no de Morais. 

Defiro, nos termos da informação. 

4293, Nosn London. 
Concedo a licença. 

3280, Dorotéa Chaves. 
Dê-se baixa territorial para o 2• semestre, 

3843,_ Julia Fernandes; 3858, Felipe José Pimentel; 3561 
Augusto Eilas da Silva e Anlenor Albino cte Sousa. ' 

Ave,be-se 110s termos da i11formação, 

4211, Nestor de Oliveira Barbosa, 
Apresente talão du Estaúo e Habite-se da Sàude Publica. 

6898143. Otavlo Casemiro Teixeira. 
Qmte•se prelimi11armente. 

3700, Aristides Ribeiro, 

0 
• 191~. Paulo Pinheiro da Silva; 3949, Abel Coulinho Cam­

~a~.~~d,J1~~é~j Ca~pos Manhàes; 4087, José Aníbal !'er­
Cerqueira· ~269 Oir~~uº~

1
~ J os_é da Silva; 4<61, João Baibosa 

da S11ve1;a; 4220, }"Sé Pau•:n•; ~'i''"Ç~\<;,~5 4J313, Vitorino Luiz 
Pan1aleãn R1n,ldi & c· 42 ves, - , não Gomes; 4267 
Hillal· 4:l94 J é J ia.; 6S. flenj.,m,n Maynrcas; 4280, Sadí 
da C~sta· .j3,fs . ;;;;u~,m T<ixeira Lopes; 1298, An101110 José 
Anunçã,,' Filh~·' 4!t,7 10:;~;°' ~omes;d 4328, José Joaquim de 

Quile-s, 'preli,;,inarme:11e. ernan es da Costa. 

Apresente talão do exercício de 1944 rlesta 1-'refeilura a 
fim de ser feita a deviúa anotarão da baixa dos adzcionais ~m 
apreço, 

1P~~s~l~nn
1
e_l Marques D-;;;s e Manoel Gorilo. 

n e rança do D. Federal, 

3870, ldalino Antonio L~-;;, 0 • 3910 4016, Carlns fllberlo dos Sanios 13;~ • • Lincoln ~drigues; 
4102, O1rce:u Pilar Gonçalves· 42 ga, 4054, Nels{·n , rtgJtiro; 
4200, Tocb,ldo d,,s San10s Pe' 1 57, lvoneie Mõrçal Coelho; 

2922, Vicente Saverio Leone. 
Apreseule la/tio do ultimo pagamento feito ao Estado. 

4254, Domingos Catolico e Ferreira, 
Apresente docume11/o de compra do eslabtlecimento em 

apreço. 

Dr. Domingos de Barros Ramos­
Clinica mc:dica. pot:nç;is do apa­
relho gen1t() urint1rio.-Av. mo 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tinelli). Tel. 42-9385, Res.: rua 
Grajeú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Advogados 
Or. Paulo Machado-Advogado 

- R. Odul10 Vargas. 87. Fone: 
:IB2. - Nova lguassú. 

Dr. Orl.1ndo Moniz Dias lima 
- Advogado, Res.: r. Alfredo 
Soares, 123. Tel 250 N. fguassú. 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório: Rua I• de Março, 7-
3> and. S. 309-- Fone 43-9150-
ll .. s 16 ás 18 hnras ás 4•• e á, 
6a. feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3,. e ás 5., feiras. 

Dr. José Basilio da Silva Junior 
-Advogado - Escrilórlo : Rua 
da Quilanda, 50, 10 andar. S. J. 
Tel. 43 ç,;4e. 

Dr. Osmar Serpa de Carvalho 
- Advcigado - Escritorio: Rua 
Ma rio Monteiro, 114 - Resid.: 
Raa Aristoteles Coutinho 70 -
N1lopolis - Estado do 'Rio -
Telefone P S 1. Atende· se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Denlistaa 
Luiz Gon~alves - Cirur~ião 

Den11s1a - Oiariamenle das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 213~. Telefone, 314. Nova 
fguas~u. 

Publica se~ d . omingoa 
ASSINATURAS: 

~no . • Cr$ 
Semestre . .. 
Trimestre . li 

Num. avulso > 
N, atrasado 

15,00 
8,00 
5.00 
0,30 
U,40 

ANUNClOs 

Preço por etn/irnetro. 
1• pagina Cri 200 
Pag, ímpares • 1·50 

pares ou ' 
iodeterre,nadas Cr$ 1,00 

l'ubli.açi'les a pedido 
preço e' r linha: Crt o,éo 
Para anunc,,s a longo pra. 
io, desconJc.3 especiJJ,. 

Toda correspondencza 10_ 

hre anu11ciof!õ dn·e ~tr di. 

rigida d gerencia deslt 
jornal. 

Rua Berndrdino Melo. Z075 
TELEFONE, 180 

NOVA IGUASSL'-E. DO RIO 

FRACOS E ANÉMICO; 1 
Tomem : 

VINHO CREOSOTADO 

'

,. s 1 ~:::~'~~e~ 
R,.sfri1do1 
Bronquites 

Escrofulose 

Convalescença, 
VINHO CREOSOTADO 
É UM GEA ,ooR OE SAUOE. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Denl,sta. Raio X· (Edi­
hc10 Ouvidor), Hua Ouvidor 
169, 8° andar, sala 81 J. T e le'. 
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabeliães 
Ca!tori? do 2° Oficio do Notas 
Joao Btlleneourl Filho-Of1cial 

éo Reg1slro de Títulos e Do 
curneflt?s, Com.uca dt: Duque 
de C>x1as - E do Rio. 

Escriforio Técnico Comercial­
Santos Netto (Conta~or e Des­
pachan_te Oficial). Serviços co­
me_rc1ats em geral Rua dr. (lc. 
tuho Vargas, 42. Tel. 208 -
N · ,·a lguassú: 

ltrlt[i _ - re ra. 
lqut se, dt ucôrdo c,:;m as inform.1fôts. 3797, J~aqulm Fernandes da Costa. 

lndt/1 rido, tm fuce tia i11fotm:1çáo. 

;68/ .. 43, i:v.:riano J~sé da Cunha. f~.-. .... -.-.. -.-.. -... .,. ..... •.• .. ·...-.. ·_-.-,...-. ...,.._.,,,,._ . .., .... • • ·-----•• ---.__,.,,._ __ --
' '-l f'' a tx,go1c1a da Pr(Jcuradúriu. < ... .... ..-.... --.-........ _________,_.. 

Vld~1/3~,~~:;;n:;~;~:a;.F~º~~~:~.:!1~~e Almeida ~ Agencia Chevrolet Iguassú I 

Cartorio Dirceu Pillar Gon­
çclves - Nil,,polis - 70 Dis­
tr;IO do Municiplo de N. 1 uas 
su (antigo Cosia Madeira/ Rua 
-~·'"º. Monteiro. 114. Tabell,~o 
e Escnvão do Registro Civil. 

Marinho Magolhâes - Dtt• 
pachanle Of1c1al da Policia, 
Traia de todo serviço admint• 
trat1vo desta repartição. Rua dr, 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
N, va lguassú, 

Cid do Couto Pereira - Dei· 
pachanle of1c1al junlo à Rece­
bedoria Esc. : l<ua dr G<1ulla 
Vargas, 165. Res.: rua Bersar­
dlno Melo, 1595. de S usa 1-',nheiro· 3589 L .· e~tan<~ leles1as; 3890 Antonio , ~ ~ 

~OI Mel . 4318 M.ri• .l .210 /'ozeier; 4178, Alar11n1ano de Bar ' ~ :!\~r., OaO • ar 0S0 
ino de J ,•i; ,\f n,o· 2'!73 • legua P.·rlag,ro· 2048 Arte \ ·- r-~- -

Pr•nc1scu Loureiro· 36r Á J_,s~ Borges de Atbuq~erQue.' 3438 ~ • - P~eus, peça;; e acessori,,s 
ro Frei« AnuJa; '3391~'va~d•;:::r Dias de Carvalho; 3844. Mau' ~> COLO~AÇ.\O DE GASOCll:1\10 "<il::NERAL •toronc" 

Ddiro, nus to mos 1 . José Soares. H I\J 

Ccspach~ntes 
Antonio Ciani - Despachant 

Oficial ,:a Prefeitura. Jlua M/ 
rechal Floriano, 2039, Tel. 2?6 
Nova lguassu, -

Nicor,or Gonçalves PertiG -
Despachante Municipal - Rua 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
27- Resld. Rua flila Gonçalves, 
505. Tel. 66 - N ,., Jguassu. 

Nevu F jH•1n; 39Q5 S.-tr'a s·,tZOr l<Zel l(ac; 3550, 8 1.' i\Vt,;Olura ' ~p p;g -, J """ R e d 1 
'ª tnf9rmaçãu. ( C H A R R E T E s 
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m fl:t da iufonnoçllo, nuda lta que de/trir -.,,..,,...,~·--.,..r..r ...... -• .........,.,. ....- ._ • • .,.~_.,.,. • ._,_...,.""',..,.,,.,.~ 

~-~~::~.:~~:d~:~~·~~:~;çau em face da mform111<10. 1r---~--;---~:~~i~:~.-~:0~~::~~-fa_d~,--o= =, , e. Barbosa & Irmao 
lndtfen<J.o~.. ffit"S e Ca&tro 1 ~ Tecn1c0 More ira. 1 

S.nto.
3_962, )<sé Antonio doa-San1 . ~ PRAÇA 14 OE OEZE,llBRO, 3Z TEL, 127 ·-v ~~ 1 B h 

3
- 4094 e Cur,os not ~ e idai;, Cerea1·s, Lat1'ci• 

Costa ' od, José Manins· 4068 º",.:, 1 ' Lu iz Ma noel dos ~ urnos - Mensalidade Cr$ 30 00 1 
· ' · ur 10 Augusto Es1e ves da l M A T R I C U L A s /1 u · ' ~ 1 
L,gab:• a >rti,açao do Prt.110 nesta Di1n,ao. 1--.,.,,,·-··· ... .. .. .,. - E ll T ,\ S ~ , l nios, Conservas, etc. 

;:~~~~~~~;~·'.,:: :f B~:~,e.~,~.~~~.~;t~;~~~ J '' " e 

O 

m ~: :õ.::" 0
, • • • 

Re;;zstre o titulo à•· pr .. p,,. ~ ABERTO ATt As g '"' f ri,,, sor tidos ~ Telefone, 424 
' i,,<J, úu ltrretw. o 2 HS. DA MADRUGA DA o / Caixa Postal, 

3452, Miguel Corre. - Q Geor B, D E 
r .. ,,,,;,;,';"" qu, QS lutes ,;,d,cu,/ '-' ges echue m o I 

nd
ereço Telegráfico «Cereais • 

"" f,fonta forum i-mú,du., íl PRAÇA 14 DE DEZEMBRO. 114-NO\'A Hi~ASS(. . íl Pfll\(;?A 11,1 OE 
:.::::::aor:::io= E. Jo U10 N 

- ::a<lz::sc:,,,::::=== ova lguas~ti 
r;;; =1n::aoc::; <=1oi;;.., -------------



DJE NIIJLOIPOILII§ 

"Carnet" Social I l g n o r a n r: i a 
..... . . Quem PO!iisuir umn mediana 

e romo 'ª sera terde) num exame per-

1 

rntehgenc.1a e ~, dttl\er nun. 

,,, "-fl'1tso rncantadnr / cucicnte do~ i~dh1duois e ter. 
O t nda meu Du,s '·. Que re"tres acontec1mento'lô,. 5em me­
(Ju ' JAmrr oo,prcto dos princip10s corre. 
5, ,,,t,(laça,·1 "-tmprc a , '... / loto~ com as forças a~traiEt;. 
E,,, coda /der P<rj, ,ta, ~cmprc preponderantes :sobre 
Vma crtmhu .se d!(Ola,_ , eles, compreenderá. Cflm iran-1 
Cvmo 1g11a1s tu nunca '- 1 

• de fac,hdade, que o ignorancia 

1 
é in,arillH!lmenfe a fonte, o 

J':q11r1111 
boldo de ,os,,, dinarn" gerador do quase tofa-A/,irow /md11 l' d,tosu, 

J(,sanhll, , ,lu/tt1 r g, uh/. , Jidede du!'i ~ofrimentos huma-
F la ., ;:)tnl1r1,,1 "" Rmnlrn. no:-o. 
11."~~1,Úta ,,. Artdürmha [ 1 Por.t auto, é ela, sempre ele, 
ou ts o Flôr dn Brasil · ··· o cau,a dos efeitos. 

\'ABOR FER,\'A.\'DE_, Com relaçlo á nossa,. ,~mpre-
• no, o esforço de eliminá-la; 

1 

quanln á alheia, interditemo,Ja 
All'I\'ERSARIOS ao nosso Eu, conslruindo, 

e Jetaram nnos: para tanlo, lodos o, obstáculos 
o(ll~ _ . ·em Irema possiHis-olvido, desprezo, etc. 

~~1~
1
~e

1
",u,n~ia~~ filha do Dai a con,Jusã? de que o 

Da j ão Ferreira de .\lmcida:, eAnme em referencia apago-nos 
sr. 

0 
, • . t ,·.,ente I o fogo do rancor e acende-no, 

o dia rn - ª m l' 1" J d t d 

CORREIO DA LAVOURA 

l'AAA-O$ q 
l'Mlf6 /J(J fliA/Jd 

I # 

SO NA UM REf1EDIO: 

HEPACHOLAI 
Xavier 

-·:-:,. =cm.:=--

ESPORTES 
o Aliad os Eleito o Conselho 

Superior da L. I. D. 
e aprovadas as prom~ve para hoje 

emendas feitas no um grandioso festival 
Regulamento 

Rrali:zaram-se nos dias 16 
e 18 do corrtr,tc mês ::as 
Assembléias Gerais da Liga 
Iguassu•na de De,portos,con· 
vocada< pelo Prt,idcnte da 
entidade max;n,•, para que 
nelas •e tratas1c da <leição 
do CGmelho Suprrior e da 
aprovação do llrgulamento 
que dirigirá o c•mpconato 
de fut(bol do corrente ano. 

O Al: , do, - o novel e 
simpaltico clube da a• Cate­
gori• - promov,, para hoj,, 
um i;randioso festiva I espor­
ti11t., .a rral,:zir ,e no e>mpo 
da rua Ja Conccrdi•. 

As provas que compõem 
e pr<'gram• dr fe.tas Jo time 
da Estrada de Madureira, es­
tão assim organizadas ; 

1• prova - .Is 10 horas 
- Onze Amcric•nos x Ca­
d,t e< F, C. 

m:o.ína Lés Szuchma.cher, li- 1 a uz a mansue u e. 
Ilia do sr. ~lunoel Szuchma- z É L u I s """"' .. ,,.. ............. . 

Iniciados os trabalhos pelo 
dr. Mario Guimarães, que 
f&n eleito presidente da As­
sembléia, procedeu-se a clei­
çlo de 6 membros que fal­
tavam p•ra completar o nu­
mero lrga! q:ie é de nove 
Conselh,iros, e de 3 Suplen­
us. De oc&rdo com a apu­
ração feita, o Conselho Su­
perior ficou assim consti 
tuido; 

a• pro\'a - ás 11.JO horas 
- Chacrinha F. C. x União 
de Madureira F. C. 

cber. , h' j _________ _ 
_ Transcorrera. aman a. ? · . 
·,·er,urio do !!alante meru-1 completa_rá ma1.5 um ano o 

:' Marcos London. filho do Jovem \\ eser Xavier. aplica­
sr Abra~ London. 1 do aluno do lnstituto FiJguei­

:_ No dia 2;; do corrente, ras. 

1 
~ 1/od, 

--~ ZOltilal _ 
Tudo no• • e para= 

Crônica de SARITA 

• _, quase toda de btanco. B,a11co o v,stuio bem ta/11udo 
f'" roçava tm alguns pontos u s11a pele bra'!ca. Alvos os 
i/m t,s. .Alvos o sorriso sere110 e o olhar meigo, ombos de 
_,, limpidez firme e suave. Puras e límpidas as palavras 
,oi/as sob esse sotaque m,lod10s0 que encerra o 1d1oma das 
itrras dt Espanha. Snbre os cabelus loiros - tão raros para 
,i6s qut as conhecemos t julgamos sempre morenas -um s1m­
t,ln , elegante chapéu preto. Pretas as meias, mullo finas, 
-. calçados o.< sapatos, lambem pretos. . 

Jrradi,mdo uma .<impatia s111etra e branca, alva e cris­
talina, ,ubros, aptnas os ldbios. Esguio. V1bra11t,. Perso11a­
lissi,,,a. u,,, #que" lnndrrnmse e arrstocrat,co, quando 11a 
r,,rdade, conluec,u os p,ime,ros ,aios de luz nu Russ_J0 e segu111 
ftOS p,ameiros dias de sua t·ida pura a pdtrra de Ce,va11t~s. 

Os momt11tos que me fo,am proporc1011ados pdo d1dlo-
10 que travamos, a atrawte simp/Jcidode e a perfeita estub1-
lidadt dt -.sEnhoru de si 11usmu'', trouxe,,11e, repenhnameute, 
tssa idlía boa da /eliciduúe que tlernamente s;,nhamos, <fessa 
felialludt que é doçura e /J,1rmo11ia, si11ce11dade e P~?o11ijica-
r,O, unnho e sunJ..,rue .•• e tudo 11w,s que _ela encerra . ~ 

Gurota Bo,,itu, cmuu mt ~·ullio l,isle ! O que 'Doce leu 
•U aqui, Jorum, 1111 outras pu/uvras, _fielmmte, uque/as que 
loj, n, out·i de qurm Jamais e11 t1,,e1avu q11e as llusse Pr<J· 

1
: 

""nciado 1 Do homm1 que udo,o' lJo homem q11e rgnorf como 
,,.Isa o meu cara,ão e como v1bra»1 os ,neus senlldm; · l 

Dtpo,s que ele 1Jart111 so,r1de11te e bom como sempre, 
,,. CQmprcend, 911, di io dn;ar dt ser tg&ista e srguir _ns seu~ 
lfllSINos passos. Assim cunw un srgredo ele trau_snuhu-ni:,i l 
fW s,ntiru em seu mnn-1enluso e11c~11lu11u:nto, usszm ~um _ 
'" o druo conlln11ar amauúo! t..x,ste entre nós barn-1ras rn­
tro11spo111vns . . 

O uu smtimentohsm,,. O mtu s•11t111,entalumo... A 
Silú COI/ardia de não subtr q"'rer / A mmila cvv ird1u de que­
'" qwm não sabe 1 1 · aiJ 

E, quando os extremos se ligam uni/ormemen e, 1~'{' de 
lun ,a u m.i,s d1/1c1.I, u 11,uh t,la,ucu, u 111eus 1nvtr1c,v 
lfNt:,J as c,rsas A Felocidac:!e 1 

1:. tudo que I di/1cil e tüo bum ... 

O que tôdas as 

donas de casa 

devem saber 
A UTILIDADE D O S 

OVOS - Além do seu va­
lor nutritivo, os ovos con 
têm auficiente quatidade de 
ferro e ,itaminas qoo per­
mitem classilic!l-los e o mo 
"alimentos protetores". Des­
sa forma. O!!: ovos devem 
ser incluidos na alimenta­
ção das crianças e dos 
adultos que se devem for• 
taleccr. 

COll.O At.:l!E:STAR A 
FORÇA DO AICOOL -
Parn aumentar • força do 
alcool que se possue, é su­
ficiente juntar~sc uma CO· 

lher de carbonato de po­
tassa. Dep,is rle alguns 
minutos, a agua do alcool 
ter-,e-1\ depositado no fun­
do da ,:arraia em combi­
naçit,> rom a potassa. 

SUBSTANCIA CONTRA 
A TRAÇA - Depois do 
sacudidos os objetos que 
se quflrcm prc~servar das 
traças, pol vilbá los eom um 
pó cow posto de 90 part<> 
de pedra aonc e dez ~•rt··S 
de folio a de • p.,tchot:'.i• em 
pc). 

ESQUE~TAR SEM DES· 
'IEMl'ERAR - A's rezes 
ner4.•ss1ta-se fozcr um ori 
ficio numa ha.1r.i do m"~nl 
qua.Jqul'r. 1-'.i.ni isso junto 
t\ pute que ~t· quer for.ir, 
coloca•se um~\ batata, que 
evitará, ao esquentar a 
barra, que o metal da mes­
ma se de.5atempen.·. 

(Serviço do C. E. C) 

E. C. Iguassú 
RESUMO DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Suspender por 15 dias o 
sacio de matricda n. 357; 

b) - conceder transferencia do 
amador Darci José Ferreira para 
o Fluminense F. C.; 

c) - licenciar por 30 dias o 
Diretor Geral de Esportes, sr. 
Rodolfo Quaresma, e design1l11do 
o sr. Cristolino Chaves para res­
ponder, interinamente, pela seção; 

d) - incluir como socio con• 
tribuinte o or. Edi Pereira; 

e) - reklozar domingo (hoj_e), 
a partir das 20 hora•, uma noite 
dançante. 

Nova Igunssú, 16-V-1944. 

FLORIANO P EI XOTO DA 
SILVA - 2° Secretârio. 

Filhos de Ignassú F. C. 
RESUh\O DAS RCSOLUÇÕES 

DO DIA 16-- V •• 19H 

Dr. Paulo Fróes Machado, 
cd. Sebastião H,r c u lano de 
Mat os, Abelardo Pinto, Sil­
vino de A:zcrcdo Filho, Sil 
vio Soares, Plinio T orren 
te<, Alceu Soares Pereira, 
Alberto Nogueira Net o e 
Luiz Soma. 

SUPLENTES : Ar:nando 
S, l,s T eixeira, Luiz d e Car­
valho e A lvaro Viana. 

Em segu ida, ap ro varam-se 
as emend as feitas na parte 
fi nal do Regu lamento. 

N ão podemos deixar ~: 
louvar o esforço do prcs, · 
decte da L l. D, pois de 
conseguiu resolver ess e s 
do is grandes problemas: o 
Conselho, p reenchendo uma 
lacuna, q ue o progrc~so e o 
desenvolvimento m ais per-

a) - Aprovar a ata da ren- feit o d o nosso espo rt e rxi-
nilio anterior; giam, e as emendas aprova~as 

b) - aceitar para socios coo· no R egulamento não !Ó v)e· 
tribointes os srs. Ismael do !'l~s- ram ao e ncontro dos deseJOS 
cnncntQ,. Amade_u Soa~os_ MartlllS dos clubes, cm virtude d as 
e Antonio da Silva RiJo, d'6 ld des que atraveisam 

e) - aceitar o pedido de de• 1 cu a d L . 
missão do :,ocio Enesrlar Tinoco 

I 
no momcnt ~, mas a •g:, 

de Carvalho; . que terá mais. força e g • 
d) - onvior â L. 1. D. as ins- 1 rant ia para ag,r contra aq uc-

rriçõrs de amadore,; . les que não q ueiram o_bedc-
e) _ tomar conhecunent~ do cer as leis do verdade,ro e 

oficio enviado pela L. I. D., 
f) - o1gu1:1z~r o pr~grama pam 

a~ festas do ftDl"\"'('r-;árll .. do clubr 

,.) _ ac ·acar ~ j lg'O ,·~·~ e. lo 
de[lendencia F. C:, no r~~ti::it or­
ganizado pelo Ali.dos l•. G. 

puro csport,, 
Nossos parabcns, ta mb,m, 

JO sr. Sílvio D1oi:z, o autor 
J as emendas feiras no Rc-

3ª prova - ás IJ.OO horas 
- Aços Finos F. C. x Pai· 
mciras F. C. 

4' prova - 14.p horas -
Con b. Filho, de lgumú x 
lndependrncia F. C. 

s' prova - ás 14.oo horas 
- E. C. lgumú X Fabr ica '. 
Nocional de Motores. 

e PILHeS DE 
IGUflSSO EMPRTeu 

eeM t) 1\DRIJ\Ne 
DE li X li 

Domingo ~!timo, no cam­
po do alvi-negrc, o Filhos 
de Iguas!Ú enfrentou, nu m 
encontro amistoso, o forte 
quadro do AJri ,rn.> F. C., 
do Mcicr. 

Depois d e u ma luta re­
nhida e cqu,l1buda, vcrifi· 
cou se u m c mpa!c de 4x4. 
--- - --4----~·---:_ 
MAIS U M ... 

Jacd, 0 m•gni6co g?1rdiio 
do Filhos de l gumu, c, tá 
tre inando no Boufogo e, ~e­
gundo sou bemos, Martim 
Silveira pretende contratar 
0 jovem jogador alv1-rub~o . 
Se f&r confirmada ~ sua tn· 
clu,ão no time unoca, sná 
u rr.a grande r erda para . o • 
clube d a rua dr. ~ctuho 
V argas, porque J , c, • é um 
dos melho res arque1ros que 
atu•m cm nossos campos. 

,._ .. ... ,., ....,,_ 

gu lamenro, porque . Jm,ons· 
t rou compctcnc1a, 111,tiça e 
desinteresse nessa arJua ta· 

rcfa. 

Pele fresca 
A me::lida que for se ab~­

lando dos vinte anos, ~umente 
1 qoanlidade dos cremes gu. 
dmoao1, que costuma passar 
aa epiderme. Faça massagens 
diirl11. Para evitar as rugas, 
nr uma mascara de lanolina 
morna, durante 20 minutos, 3 
Yttea por semana. 

zena. Leve ao fogo brJndo e 
depois de bom, cozinhe a larl 
nha ad1c1one duas claras bali­
das' com duas colheres de açu­
car. Deitt cm lorminhas e leve 
à geladeira. 

V d 
um terreno, em Ri ilfl B·SB cardo de Albu-

0 querque, na Es­
trada de Nazar~. 88 A, medin­
do 37 metros de lrente por 50 
de lcnJo. Tratar na Redação 
d<Sl< jornal. 

AD~LBEHTO COELHO DA 
:,JL\'A. - 1• :secretário. 

A E OESPBSll BAL1\N<2ETE 011 RE'2EIT Mi?S 
D e E . e . IGUASSO OURANTE e . 

DE 1\BRIL OE 191111 

Manlar de laranja 
Misture o caldo de trcs la 

ramj11. caldo de um limão, urna 
tblcara e meia rte açucar, meio 
Cllpo daguJ, quatro g,·,nas e 
Ire, colhere, de aoria ue mai-

eonselhos 
As mui her es que têm as 

olheiras muito marcadas dtve­
rão tomar cuidado com a pin­
tura das patpebras; o cobrea· 
do marron, por cxen1pto, é o 
mtnos indicado; o tom es~t~ 
rteado empregado com u1s.1, -
ção c~uja sempre- mi:lhor àm­
pressao. 

A h 
uma pulseira que 

e On·SB poderá ser pro-
curada á rua M. 

Floriano, 2033. ~ó será entregue 
á pessoa que a descrever mi. 

. ..... .....,. .... - 1 nuc1osamenle, sendo t!XCusado 
uni terreno á rua apresentar St! quem não a lt!· 

V nJB SB dr T,bau medon I nha realmente perdido,. embo-8 U • do· 10 x 30, tratar ra se tr~tc de urn ~bjdO de 
na '" ' -· 59. -tô. pcuro \31or 

NÃO ENCO~ 

seu RADIO t ... 
Radiu parado estraga mais 

A RADIOTÉCNICA ,'IDREIRA, â 
Praça 14 de Oetcmbro, 32--Tel. 127, 

,Jh ·mcnlu e grande <,loque de ma, 
di<põe de modtrno apare • tiro• Orçamentos gralis, 
ferial para ndio 00

• ~~f!°~b::iuta -~os aeus ,erviços. preço, mod1cos e gara 

RECE I TA 

Saldo que passou do n,~s ankrior . 

Contribuições j dustriat B,a;ileiro S1A 
Retirado doTBanclo Relan,paco o do encontro Rendas do orne o 

com o Bellord 1/oxo . . . 

D E S P E S A 

Despesas r~alizada8 e Pªf~~ustrlai' Jlrasll~l ro StÀ 
Deposito leito no anp~~a para o mh seguinte 
Saldo cm caixa que 

C1$ 49. 10 
• 3 604.00 

3 720,00 

c,s 406,00 

C1S 6.5111180 
• 1.153,00 

39,30 ----
7,179,10 

Disponibilidades. - Posição em 3?-4- ~4 ; CrS 39,30 

Dinheiro em ca~, ,0 Jndu~lnal Brasileiro S. A. • -~~~ 
Em deposito no Jnc 2 00 l!O 

Total C1S · • · · • 

Nova Jguaasú, 6 de maio de 1944. O 1 
. I T~sour~lro tra 

/ .. 11/.1ytt/t d11 J\'asc11111n u : Jo Tesoureiro 
]/vnor,no .. ,ousa Jumor Iro 
l.ms A.rvtdo - ,• Tesoure • 



IINIDU§TIRIIA\IL ! R DA. LAVOURA 
FUND A DO EM 22 D~ MARÇO IH 19 1 7 

'I' YOI t'SQUt'lr"'IS dt? CU 
tolo parte lntegrinl< dess• lor; 
mid1vel engren,gem, giraçasl 

uai o Butll se m1..'v men ôl, 

:ada vez mais ve101. e sempre 

ruira "·Js t:m preencherJes ~ 
fc rmular10 que s~ encontra f 
vtssa di~po~1çao na A~t r. c ., 
Municipal de Estalistlca de 7cj 
va Jguassú. á rua Marcc 1a 
Floriano Pcixolo, 2033, sobra 
do Antes pelo contr.lrio, do 
mÔr.strar.:1,. cC\m is!t~, c;u~ o 
vosso es1,1belecimento industrial 
e organizado, tendo á frente 
001 homem de alla_ compreen­
são e vasto descorlinlo. 

-----------;N:;;0:-;\:--;' A:--;;,o;;;U-;;A;-;~;s:iiú (Estado do Rio), VOhlJMjO, z,_1_v_E_ M_A_1o_ o_E_ l 9_1_~ _______ _ 
~~O XX\111 

ra I f rf'nte, Impulsionado 
pila neceasidade l•1<nle d r 
: escrr cm potencia cn:?dora, 
pelo de1ejo irrepr1mivd do rx 

:"====lS"===='"'' H S!E!!!!!SEl~,v"'==o.__ 
05 p~eceitos do dia lli ~ N- ~ 

1 
1ndlr-1e, dentro de si mt'smoi 

p r1 o a proveotamenlo integra f. auu possibihd,oe> quo>< 

Registo de 
lavradores 

Ao conta~io da sifili~, f• gue- s~- ao i,omprem caro 
se um penedo s1lenc1ost. em 1 "• 
que não se not~ qual:'.:luer :,ma­
nil e! l•çâo de onfecção. L. 0 , 
uperiodo de \r.cubação"_ que C:l 
precede à9 prime:ras 01an1f.es.ta-. m1 

ções da doença. W lllmitadu l . 
Cumpre que não h- !" retar-

da1,rlo1, que nlo haJ• negll. 
1cntcs cuj o desintcrt'sse e m.­
vontade agl ri1n1 como p.:_ça .. 
1astH e lnipre1tave1~, d1l,Lul· 
tando I açlo con1un1a das P· · 
çaa boat e perftol••. e 3 \""-" 
do, an1m, o ritmo da Granje 

M~~u!:'1:Íér que cada qual e«­
aate a sua tarefa, - ,10 mom~ntc: 
oportuno, d1scipl1nadJ e h,r· 
111onioaamente, obedeci:ntio ... ot­
prlncfplos da Técnica, da ür 
dem e do Direito. 

Sois chamados, agora. a es 
clarecer ao Governo, com de 
ralhes a 11tu"çio ah1JI do vus· 
ao setor - a lndúsl ria. Umas 
poucas infor mações que pres­
tardes nlo vos custarão mais 
que alguns minutos de lrabalho 
e, no entan10, constlluirio u:11 
lnestimavel serviço prestado à 
wossa Pi 1ria - vossa porque 

Poucos dias vos re!lam. an­
tes que terrnlne o prJZ0 para 
cumpri rdes esse dever, pa~a 
presta rdes e_sse sl!rvlço; Nao 
espereis, po,,, que a lei, _por 
melo de penalidades suCf.bSlvas 
e crescenus. vr~ compila a _fa­
zer O vosso Ht·g1stro Industrial 
Vinde, vó~ mesmos, c~ponta­
neamcn tc-, hoj~ mesnw, !\i..: pos 
sivel, procurar o V(-sso bole­
tim, o tereis regularizado, gra 
tuilamente, a vossa siluação, de 
acordo com a lei, isentando vos 
de ab~rreclmenlos e de muilas. 
e, o ~ue é mais importante. la 
t.éndo jUs à admiração _e .aos 
aRradecin1entos da Es1a11stica, 
do Gove r no • de todos os bra­
si lei rc,s, que poderão, o rguiho­
sc,s, mostrar ao mundo, em da· 
dos posilivos, tudo 2qullo de 
que são capazes 1 

(Da Agencia Municipal de Et­
tatlstica de Nova lguassú) 

nela nascesks, ou porque nela t'J'h••••••••••• ... •N,,•.•.w.• • ._.. 
nlais rad ica do - que ficara 
bablllla da a conhecer se a si 
proprla, concienle do seu valor, 
da sua e nergia, da sua ca paci ­
dade de tubalbo, através da 
llnguacem convincente e cale­
,:6nca d os algar ismos. 

A·· síFILIS 

O J/ini3 tuia du .Agrrculfuro 
mtmfl1m ,ou RtKÍSlo tie La 
vtmlorts e Crindon._, "irat_'b. 
de sua l)i,,,/1, iu d,• E'"-folisltca 
d,, PrUl/u,ã,, /:\.;;e ,r~,._tr, ofr• 
,at ,,os /vuudeiros mu~tas 
imnlagtn!t., du1/~e us qum.-. a 
compra dr 11wq1111ws ai:r1co/a$, 
/tlla nn pre,taçQe~; as ~eme,!­
te,;; de dit•tnr,s plantas ~a? 
1..:ttttlidas ptla metade dn. custo; 
o/htC' auxilio cm dwhr,ro pa. 
ra constrnçilo de silos e ba­
t1he1ros ca, ropatícirlas,- favo· 
,ru o t..mpr,5,.timn dl' rrprodu 
lorts,' J,n //"tr,bwçdQ de pu 
bl,cuções e factlila os ,mp,es­
t,mos feitos /> e l a Ca, leira 
Anricola do Banco do Brasil. 

O ~erme cau;;;;dor da slfilis é 0 
tão pequeno que só co11•egul- m 
mos vê-lo com o auxilio de 
aparelhos ,sp..:c1.ais, chao,a~cs ijt 
m,aoscopi< s . S 11 a ~e,qu1sa 1 ~ 
nas lesões s,hlilicas exige pro- w' 
cessos que só podem ~er leva­
dos a efeito por técn,cos de ; 
laboratorio : 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

"o rtgisln é graluiln, bas/011-
do preenchu uma fnrm11/a t 
rtmeler um cruzeiro l' vinte 

Para verifica r se uma lesão 
é ou não sifiillica, o medico 
conta com o exame mlcroscopi­
cn da secreção da ferida. Tod• 
pessoa que apresente ferida_s 
suspeitas, prlnc1palmente locali­
zadas nos orgãos genllais, de· 
ve submeter·se a es,e exame 
sem demora. 

cmtovos em estampilhas fedr- Só O exame microscopico do 
rais - as formulas podl'm ser material colhl.:lo na lesão pode 
pedidos diretamente ao Almis- determinar se uma lerida é si 
tirio da Agric11//11ra, hhllca ou não. Antes de "Ira 

-------- ----1 tar", com .pomadas e ~ubstan-

AT G 1 

1 

elas cáusticas, uma "1nllama­
I N IU 115-120 _ tone a- ção" localizada ncs órgáos ge­
das a rxportaçao de ca- nilais, pr ocurc moslrá-11 ao 

,:au em 1943. :édico,- SNES. 
!;] 

I m p o 

a, Alfa.ia.ta.ria, 
GLOBO 
VE#DE 

U n i formes 
coleg iais 

5 a <, anos <2rS 7S,00 
7 a 8 ss,00 

9 a 10 IJ0,00 
li a 12 

13 a Ili 
15 a J(, 

17 a 18 

95,00 
• 100,00 

r tante! 
O no~,-,o brim caqui ten, côrfinne 

e não encolhe. 
·remos sempre prontos en'l 

stock uniformes ele õ a 18 anos 
Nio vos t!udais com a falsa 

ldtia de que a aonegação dos 
vossos Informes, que, isolados, 
alo quase insign11íca ntes, não 
posu influir enormt mtnte _quan• 
do con,1dtrados em c 1·n1unto, 
ft·l computo geral das infor ma­
ÇÕ<S ob11oas. Lembrai-vos d,· 
que unia simples unidade, acres• 
ccnlada a um numero, pode 
mudar I classe dose numerú. 

t UM.A 00.-NÇA O fltAVfe•1 MA 
M UITO ..... ,ooeA P'ARA A FA­
MILI A 1: ,-.-.JtA. A RAÇA. COMO 
U"4 90M AUXILIAR NO T " A TA ­
MCN'TO DCSIJE ORANDS ~ O ELO 

u • 1: o ~ 1' mó\ior e m el hor casa c!c Nov.-i 
1 ~ l~ua :\.larecll3l l•'Joriau'>, H_IG8 

A sfF"ILII - A,.Fl:ESlt:NTA aoe 
INÚMl:ftM P'OftNA$, YA.11 COMO: 

• 
...UMATIMID 

~j T el. 28 0 -- Nesta cidade 
:.;;:;:JC•I S S 0 rir lur:7 =~ -D i,tNHA8 

Por < utro lad~ a m ::sma lei 
que ,os ubriga a prestação de 
tnlorm•~~.:s para tins cstath t .. 
cos vo:, g,ranae o s·gilo abso· 
lulo d1..·111 oa<1os que ve,1 disse. 
r,m rt·sreito, que nlo poderão, 

~ 

, ISTUI.AII 
CA.c&IIAI 

&enMM 
ra,u oA& ..,..,_ 

O AZOTO é u,n clemeutu de I d d essencial valo r na ter ra • 

p; ra que esta produza boas CO· n 1ca or 
hei1as E é um elemenlo caro, 

quando comprado. Por isso, a ......,.. ... 
rm h põt<se a iguma, str usados .. ELIXIR DE NOGUEIRA" 
para l•ns f1sca,s ou qualsqJcr 
outros, estn,nhos à Es1at1suca. 1 v~~~~ c,= HT~:! A:::TE. 
Ni u h• , pc1s, qu,iquer preju,zo 1 SEUS LABORATQRIOS E FARMACIA: R.CARI0CA,32·RIO 

adubaçfo verde assume capital e o m e r e·, ai 
,mportancia pelas vantagens que 
apresenta. 

BANCO DO BR AS IL 
.~~ 

S. A. J 
Praça. 14 de D e z embro, 98 - N OVA IGU.A3SU~ Esta.do do R io 
Eod. Tel.: usatéli to"- Telef • .: 4 (Contador ia), 25 (Gerência) - Caixa do Carreio, 3 

TAXAS 
EM et,NTJIS Pt,PUL1\ RES 

DE J UROS 

Com livro de cheques gr11tis e sem sêlos 
e, caderoeta - limite até Cr$ 10 000,00 

Com ltvro de cheques gralis e sem sêlos 
e caderneta - limite até Cr$ 50.000,00 

EM et>NTAS eflMBReuus 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantia . 

LETRAS 

4% 

3% 

2¼ 

H I P 

DE DEPÓS ITOS : 
EM e"NT1\S 1\ PR1\Ze> FIX" 

De 6 meses 
De 1:! meses 

e . ·6 meses 
nm pagamL'nlo men~ul de juros. (l2 meses 

EM eoNTllS OE 1\VIS0 VRÉVlt, 

e 3(; ias 
e (j() ilias 
e 90 dias 

OTECÁRIAS 

4¼ 
5 0/. 

3 112 .,, 
• 112 ¼ 

3112 ¼ 
4.% 

,112% 

Aa tetru blpolechlu emitidas pelo Banco do Bru íl S, A., d os va lores de Cr$ 100 oo Cr$ 200 oo c 
por 1aranlia: - os in,0ve11 h1po1ecaos1; o fundo , oc iai , e o lundo do rese rva. ' ' • • r1 500,00, CrS 1.000,00 e Cr1 5,000,00, tem 

. SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXIIIO DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
St:ul 1uro1, de 5°10 ao ano, pagjv1:1• por nieio de cupõo, de 6 tm 6 mes es em :SI dt! 'ane roe 3 1 

tmpoi\oi, tuaa, s.êlos, conlr1bu1c;Ou ou oulraa tr ibul ac; õ~s r .·dera1 :;; e. tadu115 ~u uunlcina,1, d acõ d de jJl h > de cad 1 ano, estão tsenlos de quaisquer 
, , . i: .. o com o decreto lei n ' 21 d 27 d · 

PNEFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROGRAFAl/1.\ üU l'l!IVILEG \D,\ E PO DE .\! E - ; e e Janeiro de 1938, 
- cm llani;aa à Fazenda Publica; em hanças criminais e out ra~· na cr nvc-r 10 d b .\\RREGAR·SE: 

luroe e: d11 preataç:õu doa emprt~ll111<;s t m l~ lra'it hip1 teLárla.b conc-.:l1~Jos pelo U~n co.t: eus dt: meno re:1, órf.ios l' ln tl! rdUo, ; t! no pagamento dos 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM Q UALQUER PARTE DO TEHR TÔ'{IO 

P • z , 0 a a m e I h o r e s e o o d I ç õ ~ !I t o d a s 
COBRANÇAS - lltANSFERtNCIAS DE FUNDOS . • 
DESCONTOS de letras u h • 
EMPltt SIIMOS • qu • e l eques •Obre esta ou quaisque r outras praça,• 

em conlu co, rente a com cauçlo dt duplicatas. 
EMPRtSTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS 
CltDllO AGRICOLA 1 • 
CR(DITO INDUSTRI • on~o pruo, sob a gaunlia exclusl,a da !ruia . 

Al pua 41 con1pr• de mal~naa prima! e reformas a rf i 
0 

SÃO AllNDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDO~ D:\1,.'r~::~110 e a quisição de m>qu1n,1 riJ. 

NACIONAL E CO TADAS E.\\ BOLSAS 

a s operações bancar as 

1 

• CARTtlRA DE CRtDITO AGRICOLA E INDUSTRIA L, OUE ; ~ E!CEH~~~~~~~~ EN I OS SôB~E 0UAIS0Ui::R OPERAÇÕES 
Pllla111 º" currespondentes em toda . , O FUNCIONAME'-410 

s as pr1nc 1pa1s praças do , 
, vai ~ e do e!itranqelro ºJ 

Fa rmacia 
Farmacia • Dragaria ,..,,.._ 

Rua Marechal fiori•no, 219l 
TeL 16 - Nova lguauú. Oo­
pos1la110 dos P rodutos Stabrill 
e V1ctory. Farm 1ceutico A. P, 
G uimarães Victory. 

Casa• 
rarla• 

Cai a São Seba1tlio-C11M 
, ,orõas • Osvaldo J dos Sd­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. TcL 
283 - Nova l~uassú. 

Casa Santo Antonio - Sd­
vlço Funerario - Gullhcr•I• 
hrreira da Silva. Nua Mllf' 
eh.d Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Corvoorla lgua11ol - Vt::: 
de c.uvão e lenha P ,r ª8,,tcf' 
e a var,jo.-M. Q, do Sol' 
ra. - Rua cel. Fran<11·\­
res, 242-Td. 301-N, li 

- ---------..... _, ... 
Mandioca • ....... dade • 

pra se qualquer qu~ou -
ru., S, S<bosll.lo, iô!l5E 

1
~~0 1# 

U,iloro Ruxo - • 
Rio. .----

----- --
fotografia 19••"' - 'd 

de Ol1v.1rJ, Ch•m•d09~ jfo1f; 
dilo. Teidont, 32.J 
lguJssLi. 
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